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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: A obstrução da junção pieloureteral 
(estenose de JUP) é um processo congênito 
de restrição ao fluxo urinário da pelve renal e 
conforme o grau de obstrução pode evoluir com 
perda da função renal. É mais frequentemente 
diagnosticada na infância e na adolescência 
após quadro de algia abdominal ou lombar, 
hematúria, infecção urinária ou tumoração 
abdominal. Foi realizado um relato de caso, 
utilizando história e exames colhidos através 
de prontuário médico de um hospital de João 
Pessoa – PB, e pesquisa na base de dados 
Scielo. A.M.S.N., 25 anos, sexo masculino, 
branco. Aos 18 anos, após queixa de dor lombar 
de forte intensidade, náuseas e hematúria, 
procurou o pronto-atendimento de um hospital 
de referência de João Pessoa, onde foi realizada 
ultrassonografia que evidenciou estenose 
de junção pieloureteral de rim direito com 
hidronefrose grau III ipslateral. Optou-se, então, 
por tratamento cirúrgico. No transoperatório, 
observou-se uma obstrução distal do fluxo 
urinário próximo à junção ureterovesical direita, 
não visualizada nos exames de imagem prévios. 
Sendo reabordada em um novo procedimento 
cirúrgico. No pós-operatório o paciente evoluiu 
com fístula renocutânea, que regrediu em 20 
dias. Atualmente o paciente encontra-se bem 
e sem queixas urogenitais. O procedimento 
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cirúrgico é indicado nos pacientes sintomáticos ou assintomáticos com perda de 
função renal maior que 20%, ou com aumento do diâmetro ântero-posterior da pelve 
renal ou hidronefrose graus III e IV. Existem controvérsias sobre a história natural da 
obstrução da JUP, necessitando de esclarecimentos que possam ajudar na estratégia 
para tratamento precoce e adequado.
PALAVRAS-CHAVE: Hidronefrose. Hematúria. Pelve renal.

GRADE III HYDRONEPHROSIS DUE TO URETEROPELVIC JUNCTION 

OBSTRUCTION: CASE REPORT

ABSTRACT: The Ureteropelvic Junction Obstruction (UPJO) is a congenital process 
of restriction to the kidney pelvis urinary flow, and can evolve with kidney function loss, 
according to the degree of obstruction. It is most often diagnosed in childhood and 
adolescence after abdominal or lower back pain, hematuria, urinary tract infection or 
abdominal tumor. A case report was carried out, using history and exams collected 
through a medical record from a hospital in João Pessoa - PB, also was made a research 
in Scielo database. A.M.S.N., 25 years old, male, white. At the age of 18, after a complaint 
of severe lower back pain, nausea and hematuria, he went to the emergency room of 
a reputable hospital in João Pessoa. There was made an urinary tract ultrasonography 
that revealed right-sided UPJO with ipsilateral grade III hydronephrosis. It was then 
chosen by surgical treatment. During the operation room activities, a distal obstruction 
of the urinary flow was observed near the right ureterovesical junction. It was reopened 
in a new surgical procedure. In the post-operative period, the patient evolved with 
nephrocutaneous fistula, which regressed in 20 days. Currently, the patient is well and 
without urogenital complaints. The surgical procedure is indicated in symptomatic or 
asymptomatic patients with kidney function loss bigger than 20%, or with an increase 
in the anteroposterior diameter of the pelvis or grade III and IV hydronephrosis. There 
are many controversies about the natural history of UPJO, what requires clarification to 
help in the decision for early and appropriate treatment. 
KEYWORDS: Hydronephrosis. Hematuria. Kidney Pelvis.

1 |  INTRODUÇÃO

A estenose de junção pieloureteral se caracteriza por um processo congênito 
onde há uma diminuição do diâmetro do ureter em sua parte proximal, junto à pelve 
renal, que pode culminar com redução ou obstrução da passagem de fluxo e evoluir 
com perda progressiva da função renal. Seu diagnóstico atual ocorre, comumente, 
no período pré-natal com o achado da hidronefrose nos exames rotineiros. As 
manifestações clínicas mais evidentes são dor abdominal ou lombar, infecção urinária, 
hematúria ou tumoração abdominal. É uma anormalidade congênita urogenital de 
tratamento cirúrgico de maior prevalência dentre outras causas de hidronefrose na 
infância e mais comum no sexo masculino (2:1) e sua origem não está totalmente 
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esclarecida.

2 |  OBJETIVOS

Teve-se como objetivo principal do trabalho relatar o caso de um paciente que 
evoluiu com hidronefrose grau III em decorrência de estenose de junção pieloureteral 
congênita. 

3 |  METODOLOGIA

Foi realizado um relato de caso, utilizando história e exames colhidos através 
de prontuário médico de hospital de João Pessoa – PB, e pesquisa na base de 
dados Scielo.

4 |  RESULTADOS

A.M.S.N., 25 anos, sexo masculino, branco. Aos 18 anos, após queixa de 
dor lombar de forte intensidade, náuseas e hematúria, realizou ultrassonografia 
revelando estenose de junção pieloureteral de rim direito com hidronefrose grau 
III ipslateral. Realizaram-se tomografia abdominal, cintilografia renal dinâmica e 
urografia excretora, optando-se, assim por tratamento cirúrgico – pieloplastia. No 
transoperatório, observou-se uma obstrução distal do fluxo urinário próximo à junção 
ureterovesical direita, não visualizada nos exames de imagem prévios. Três dias 
depois foi realizado um novo procedimento cirúrgico para desobstrução distal. No 
pós-operatório o paciente evoluiu com fístula renocutânea, que regrediu em 20 
dias. Seis meses após cirurgia, uma nova urografia excretora mostrou moderada 
pelvecaliectasia renal à direita. Atualmente o paciente encontra-se bem e sem 
queixas urogenitais. O procedimento cirúrgico é indicado nos pacientes sintomáticos 
ou assintomáticos com perda de função renal maior que 20%, ou com aumento 
do diâmetro ântero-posterior da pelve renal ou hidronefrose graus III e IV. Estudos 
moleculares demonstram que Bmp4 (proteínas morfogenéticas ósseas tipo 4), 
membros da superfamília TGF- beta, são os principais responsáveis pela elongação 
e desenvolvimento ureteral no período embrionário. Assim, mutações nos genes que 
codificam tais proteínas levam a alterações estruturais, como a estenose de junção 
pieloureteral. 

5 |  CONCLUSÃO

Existem controvérsias sobre a história natural da obstrução da JUP, necessitando 
de esclarecimentos que possam ajudar na estratégia para o tratamento precoce 
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e adequado. Nesse contexto, a avaliação genética apresenta-se como ferramenta 
cada vez mais utilizada para identificação causal primária e avaliação terapêutica e 
prognóstica da anomalia congênita em discussão.   
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